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Relação do aço

VB1 VB2 VB3

VB4 VB5 VB6

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT

(Barras)

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 90 102 9180

2 5.0 48 78 3744

CA50 3 8.0 1 235 235

4 8.0 10 494 4940

5 8.0 1 125 125

6 8.0 1 130 130

7 8.0 3 540 1620

8 8.0 2 538 1076

9 8.0 2 289 578

10 8.0 1 82 82

11 8.0 2 311 622

12 10.0 2 553 1106

13 10.0 4 513 2052

Resumo do aço

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50

CA60

8.0

10.0

5.0

94.1

31.6

129.3

40.8

21.4

21.9

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

62.3

21.9

Volume de concreto (C-30) = 1.72 m³

Área de forma = 25.36 m²
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Forma do pavimento TÉRREO
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Vigas

Nome
Seção Elevação

Nível

(cm) (cm) (cm)

V1 17x40 0 0

V2 15x30 0 0

V3 17x40 0 0

V4 17x40 0 0

V5 15x30 0 0

V6 17x40 0 0

Características dos materiais

fck Ecs Abatimento

(kgf/cm²) (kgf/cm²) (cm)

300 260716 5.00

Dimensão máxima do agregado = 19 mm

Pilares

Nome
Seção Elevação

Nível

(cm) (cm) (cm)

P1 20 x 30 0 0

P2 20 x 30 0 0

P3 15 x 30 0 0

P4 20 x 30 0 0

P5 20 x 30 0 0

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudança de seção
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1
2 Relação do aço

3xS1 S2 S3

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT

(Barras)

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 28 88 2464

2 5.0 7 78 546

CA50 3 6.3 11 113 1243

4 8.0 33 122 4026

5 8.0 27 132 3564

6 8.0 13 142 1846

7 8.0 8 102 816

8 10.0 10 131 1310

9 12.5 20 159 3180

10 12.5 2 83 166

Resumo do aço

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50

CA60

6.3

8.0

10.0

12.5

5.0

12.5

102.6

13.1

33.5

30.1

3.3

44.5

8.9

35.5

5.1

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

92.2

5.1

Volume de concreto (C-30) = 1.9 m³

Área de forma = 9.42 m²

Planta de locação

escala 1:50

CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL

VIGAS: 3,0cm

LAJES: 2,5cm

COBRIMENTOS:

II - MODERADA

URBANA

(NBR-6118: 2014)

PILARES: 3,0cm

FUNDAÇÕES:4,0cm

FATORES ATENUANTES:

- Controle Rígido de qualidade e medidas na obra.

- Ambientes revestidos com argamassa e pintura.

ESPECIFICAÇÕES

ESPECIFICAÇÕES PARA EXECUÇÃO DE ESTRUTURA

DE CONCRETO ARMADO

FUNDO DE VIGAS

MARCA GERDAU, BELGO MINEIRA OU SIMILAR

O CONCRETO DEVERÁ SER VIBRADO MECANICAMENTE

CONSUMO MÍNIMO DE CIMENTO POR m3 PARA CONCRETO ESTRUTURAL = 350 Kg

AÇO ESTRUTURAL CA50/CA60 - FY=500MPA - FY=600MPA

RETIRADA DE FORMAS

NORMAL

BOMBEÁVEL

ESTAR SEMPRE MOLHADAS, E SE POSSÍVEL COBERTAS

NÃO USAR ADITIVOS A BASE DE CLORETOS

ABATIMENTO (SLUMP) DO CONCRETO

MAGRO COM A ESPESSURA DE 5CM

DO CONCRETO MAGRO

ANTES DA CONCRETAGEM

LATERAIS DE VIGAS

MÓDULO DE ELASTICIDADE

ABATIMENTO (SLUMP)

RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO

RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA DO CONCRETO (FCK)

CONSUMO DE CIMENTO POR m3

ESPECIFICAÇÕES DO TIPO DE CIMENTO E FABRICANTE

MARCA E DOSAGEM DOS ADITIVOS PARA CONCRETOS

DIMENSÃO MÁXIMA CARACTERÍSTICA DA BRITA

DIMENSÕES NÃO ESPECIFICADAS PARA PEÇAS DE CONCRETO ARMADO = cm

DIÂMETRO MÁXIMO CARACTERÍSTICO DO AGREGADO GRAÚDO = 19mm

APÓS A VERIFICAÇÃO DO INÍCIO DA PEGA DO CONCRETO, AS PEÇAS DEVERÃO

TODA PEÇA EM CONTATO DIRETO COM O SOLO DEVERÁ TER BASE EM CONCRETO

TODO O TERRENO DEVERÁ SER APILOADO SATISFATORIAMENTE ANTES DA APLICAÇÃO

AS FORMAS DE MADEIRA DEVERÃO SER MOLHADAS ATÉ O ENCHARCAMENTO INSTANTES

DEVERÃO SER USADOS ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR O COBRIMENTO DAS ARMADURAS

PARA CONCRETO FORNECIDO POR USINA, DEVERÁ CONSTAR OBRIGATORIAMENTE NA NOTA FISCAL:

PILARES

= 50 ± 10mm

= 80 ± 10mm

=14 DIAS (REESCORAR ATÉ 28 DIAS)

=14 DIAS

=07 DIAS

=14 DIAS (REESCORAR ATÉ 28 DIAS)
PAINEL DE LAJES

INICIAL DO CONCRETO.

DEVIDO AO SEU BAIXO CALOR DE HIDRATAÇÃO, REDUZINDO AS TRINCAS ORIGINADAS PELA RETRAÇÃO

RECOMENDA-SE A UTILIZAÇÃO DE CIMENTOS "CP III E40 RS", " CP III E32 RS" OU "CP II E32 RS"

EXECUÇÃO DA CONCRETAGEM.

E ADENSAMENTO, BEM COMO GARANTIR O TEMPO EM ABERTO DA MISTURA ANTES E DURANTE A

RETARDADOR DE PEGA, PARA MELHORAR AS CONDIÇÕES DE LANÇAMENTO

O CONCRETO DEVERÁ SER OBRIGATORIAMENTE DOSADO COM ADITIVO PLASTIFICANTE E

CARACTERÍSTICAS DOS AGREGADOS A SEREM UTILIZADOS.

DEVERÁ TER SUA DOSAGEM ESPECIFICADA PELO ESTUDO TECNOLÓGICO EM FUNÇÃO DAS

ABATIMENTO SLUMP E RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO. O ADITIVO RETARDADOR DE PEGA PLASTIFICANTE

ESPECIFICAÇÕES DESCRITAS: FCK, MÓDULO DE ELASTICIDADE, DIÂMETRO MÁXIMO CARACTERÍSTICO,

LABORATÓRIO DE PRODUÇÃO E CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETOS. ESTES DEVERÃO SEGUIR AS

DEVERÁ SER REALIZADA DOSAGEM EXPERIMENTAL DO CONCRETO A SER UTILIZADO NESTA OBRA, EM

OS FIOS E BARRAS DE AÇO CA 50 E CA60 DEVERÃO ATENDER ÀS SEGUINTES NORMAS:

NBR7480, NBR7477, NBR 6152 E NBR 6153,

COMPROVADAMENTE ATRAVÉS DE LAUDO DE ENSAIO LABORATORIAL E EM LOTES DEFINIDOS PELAS

NORMAS CITADAS.

TODAS AS JUNTAS DE MOVIMENTAÇÃO E DILATAÇÃO DEVERÃO SER CONVENIENTEMENTE SELADAS.

O LIMITE DE TOLERÂNCIA PARA COBRIMENTO DAS ARMADURAS DO CONCRETO ARMADO É DE 5mm,

SENDO QUE OS COBRIMENTOS NOMINAIS ESTÃO, SEMPRE, REFERIDOS À SUPERFÍCIE DA ARMADURA

EXTERNA, EM GERAL A FACE EXTERNA DOS ESTRIBOS.

NO PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO DO CONCRETO DEVERÁ SER OBEDECIDO O

DISPOSTO NA NBR 12655/1996.

NO CONTROLE TECNOLÓGICO DOS MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO DEVERÁ SER OBEDECIDO O

DISPOSTO NA NBR 12654/1992. O CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO DEVERÁ SER DO TIPO

RIGOROSO.

AS FORMAS E ESCORAMENTOS DEVERÃO SER DIMENSIONADAS E EXECUTADAS DE ACORDO COM AS

PRESCRIÇÕES DA NB-11 E NB-14, DE MODO QUE NÃO SOFRAM DEFORMAÇÕES PREJUDICIAIS, QUER

SOB A AÇÃO DOS FATORES AMBIENTAIS, QUER SOB A CARGA, ESPECIALMENTE A DO CONCRETO ANTES

DO INÍCIO DO TEMPO DE PEGA.

AS FORMAS DEVERÃO SER PROJETADAS DE MODO A HAVER FACILIDADE DA SUA REMOÇÃO, SEM

PREJUÍZO À ESTRUTURA DE CONCRETO COMO CHOQUES E VIBRAÇÕES.

ANTES DO LANÇAMENTO DO CONCRETO, DEVERÁ SER VERIFICADA A EXATIDÃO DIMENSIONAL DAS

FORMAS EM RELAÇÃO AO PROJETO ESTRUTURAL AFIM DE ASSEGURAR A GEOMETRIA DA ESTRUTURA.

CASO SE UTILIZE DESMOLDANTES, ESTES DEVERÃO SER APLICADOS ANTES DA DISPOSIÇÃO DAS

ARMADURAS.

NO LANÇAMENTO DO CONCRETO NAS FORMAS, DEVE-SE TOMAR AS PRECAUÇÕES NECESSÁRIAS PARA

QUE NÃO HAJA SEGREGAÇÃO DO MESMO. RECOMENDA-SE QUE A ALTURA DE QUEDA LIVRE NÃO

ULTRAPASSE 2 METROS.

EM NENHUMA HIPÓTESE O LANÇAMENTO DO CONCRETO PODERÁ SER FEITO APÓS O INÍCIO DA PEGA.

CASO SEJA NECESSÁRIO A REALIZAÇÃO DE JUNTA DE CONCRETAGEM POR INTERRUPÇÃO DE

LANÇAMENTO, DEVE-SE PROCEDER O TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE COM ESCOVAÇÃO DA NATA

SUPERFICIAL E LAVAGEM DO PÓ RESULTANTE DA OPERAÇÃO. CASO ESTA OPERAÇÃO SEJA EXECUTADA

COM INTERVALO SUPERIOR A 14 DIAS CORRIDOS, DEVE-SE UTILIZAR ADESIVO ESTRUTURAL NA

INTERFACE DA JUNTA DE CONCRETAGEM.

ESTA ESTRUTURA ESTÁ DIMENSIONADA PARA VIDA ÚTIL MÍNIMA DE 50 ANOS, RESPEITADOS OS

INTERVALOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA A CADA 5 ANOS, ONDE DEVERÁ SER EXECUTADA INSPEÇÃO

TÉCNICA POR PROFISSIONAL HABILITADO EM TODA A SUA EXTENSÃO, NA INTENÇÃO DE LOCALIZAR

POSSÍVEIS PONTOS DE ATAQUE DO MEIO AMBIENTE. CASO ESTES SEJAM DETECTADOS, DEVERÁ SE

PROSSEGUIR COM AÇÃO CORRETIVA ADEQUADA, DE FORMA A PROLONGAR A VIDA ÚTIL DA ESTRUTURA

EM QUESTÃO.

OBSERVAÇÕES

SAPATAS:

a/c < 0,55

FATOR ÁGUA/CIMENTO

DO CONCRETO:

Ecs = 260716 Kgf/cm²

CONCRETO:
C30 Fck = 30MPa

PILARES ,VIGAS E LAJE:

NOTAS GERAIS :

1 - Checar a locação com o projeto de arquitetura, a fim de se dirimir qualquer dúvida;

2 - O nível das fundações será de no mínimo 1,00 m de profundidade, em relação ao nível do 

terreno natural, ressalvando que o terreno tenha a TAXA admitida em projeto (t= 1,5 Kgf/cm²); 

3 - O aterro do caixão de areia deverá ser compactado com "sapo mecânico" , em camadas de 

no máximo 0,20 m e em uma umidade ótima, a fim de se evitar recalques;

4 - Caso o terreno encontrado, para assentamento das sapatas, não venha a atingir a taxa de 

trabalho exigida em projeto, usar um colchão de solo-cimento ( traço 1:15), com camada 

mínima de 0,50 m e seção horizontal ( em planta) que contenha o espraiamento da carga da 

fundação; 

1:50

ESCALA:

DESENHO:

DATA:

FOLHA:

01/02

CLIENTE:

ENDEREÇO:

CORTES A-A, B-B, C-C  E  D-D

PROJETO ESTRUTURAL

MAIO/2025

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

deop@ifs.edu.br TEL: (79)3711-3139

Av. Eng. Gentil Tavares da Motta, 1166 - Getúlio Vargas - Aracaju/SE

Nº ALTERAÇÃO/REVISÕES
REVISADO POR

DATA

INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE - CAMPUS - JAPARATUBA

CAMPUS JAPARATUBA/SE

POSTO DE MEDIÇÃO 

a/c < 0,55

FATOR ÁGUA/CIMENTO

DO CONCRETO:

Ecs = 260716 Kgf/cm²

CONCRETO:
C30 Fck = 30MPa

SAPATAS E ARRANQUES

escala 1:50

Vigas BALDRAMES

escala 1:50

FUNDAÇÕES - FORMAS E ARMAÇÕES 

df = 100 cm

h1 = 30 cm

h0 = 20 cm

20x30 cm
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h1 = 40 cm
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df = 100 cm

h1 = 30 cm
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15x30 cm

P3

df = 100 cm

h1 = 30 cm

h0 = 20 cm

20x30 cm

P4

df = 100 cm

h1 = 30 cm

h0 = 20 cm

20x30 cm
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Pilar
Fundação

Nome
Seção

X Y Carga Máx. Carga Mín. Mx My Fx Fy
Lado B Lado H h0 / ha h1 / hb df

(cm) (cm) (cm) (tf) (tf) (kgf.m) (kgf.m) (tf) (tf) (cm) (cm) (cm) (cm) (cm)

P1 20x30 0.00 470.00 11.0 9.9 800 800 1.8 1.6 110 120 20 30 100

P2 20x30 480.00 470.00 11.0 9.9 800 800 1.8 1.6 120 130 20 40 100

P3 15x30 240.00 205.00 9.6 8.8 400 200 0.2 0.5 90 100 20 30 100

P4 20x30 0.00 0.00 9.6 8.5 600 700 1.5 1.4 110 120 20 30 100

P5 20x30 480.00 0.00 9.9 8.8 600 700 1.5 1.5 110 120 20 30 100

d
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h
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h
1

My

Fy

Fx

Mx

1
.
0

0

1
.
0

0

1
.
0

0

1
.
0

0

TÉRREO

NÍVEL3.05m

NÍVEL 5.80m

TÉRREO

NÍVEL3.05m

NÍVEL 5.80m

TÉRREO

NÍVEL3.05m

NÍVEL 5.80m

0

305

580

0

305

580

VC1

VC2

VB6

V4

VC6
VC6

VC2

VC1

VC3

CORTES
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Engº. Fredrico Damasceno Pinheiro
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Forma Cobertura  NÍVEL 5.80m
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Vigas

Nome
Seção Elevação

Nível

(cm) (cm) (cm)

V1 15x40 0 580

V2 15x30 0 580

V3 15x40 0 580

V4 15x40 0 580

V5 15x30 0 580

V6 15x40 0 580

Lajes

Dados Sobrecarga (kgf/m²)

Nome
Tipo

Altura
Elevação

Nível
Peso próprio

Adicional Acidental Localizada

(cm) (cm) (cm) (kgf/m²)

L1
Maciça

10 0 580 250 150 50 -

L2 Maciça
10 0 580 250 150 50 -

L3
Maciça

10 0 580 250 150 50 -

Características dos materiais

fck Ecs Abatimento

(kgf/cm²) (kgf/cm²) (cm)

300 260716 5.00

Dimensão máxima do agregado = 19 mm

Pilares

Nome
Seção Elevação

Nível

(cm) (cm) (cm)

P1 20 x 30 0 580

P2 20 x 30 0 580

P3 15 x 30 0 580

P4 20 x 30 0 580

P5 20 x 30 0 580

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudança de seção

Armação negativa das lajes  NÍVEL 5.80m

escala 1:50

1.06

.
6

1

.
6

1

L1

h=10

L2

h=10

L3

h=10

Ferros de distribuição

Ferro
Armadura de distribuição

N1 4 N2 ø5.0 c/20  C=44

N18 12 N3 ø5.0 c/20  C=280

N4 3 N5 ø5.0 c/20  C=223

N4
3 N6 ø5.0 c/20  C=270

N19 9 N7 ø5.0 c/20  C=243

N19 9 N8 ø5.0 c/20  C=243

N4 3 N6 ø5.0 c/20  C=270

N4
3 N10 ø5.0 c/20  C=258

N4
3 N11 ø5.0 c/20  C=195

N4 3 N11 ø5.0 c/20  C=195

N4
3 N12 ø5.0 c/20  C=480

Armaduras de distribuição
Armadura negativa (superior)

(continuidade das lajes)

VISTA FRONTAL

Viga

Armaduras de distribuição (N2)

ISOMÉTRICA

Armaduras negativa (N1)

(continuidade das lajes)

Laje 2

Viga

Laje 1

Laje 1 Laje 2

(amarração da arm. negativas)

N'2'

DETALHE DA ARMADURA DE SUPERIOR DE CONTINUIDADE DA LAJE

E MONTAGEM DA ARMADURA DE DISTRIBUIÇÃO

eixo da viga

3 N1 øX.X c/xx

Laje 1 Laje 2

Ferros de distribuição

Ferro

Armadura de distribuição

6 N2 øX.X c/xx
N1

PLANTA BAIXA

3 N1 c/20
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5

N2

16 N18 c/18
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Armação positiva das lajes  NÍVEL 5.80m

escala 1:50

L1

h=10

L2

h=10

L3

h=10
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Relação do aço

Negativos Positivos

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT

(Barras)

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 3 87 261

2 5.0 4 44 176

3 5.0 12 280 3360

4 5.0 146 64 9344

5 5.0 3 223 669

6 5.0 6 270 1620

7 5.0 9 243 2187

8 5.0 9 243 2187

9

10 5.0 3 258 774

11 5.0 6 195 1170

12 5.0 3 480 1440

13 5.0 14 252 3528

14 5.0 26 289 7514

15 5.0 14 252 3528

16 5.0 10 494 4940

17 5.0 25 214 5350

CA50 18 6.3 16 234 3744

19 6.3 51 184 9384

Resumo do aço

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50

CA60

6.3

5.0

131.3

480.5

35.4

81.4

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

35.4

81.4

Volume de concreto (C-30) = 2.11 m³

Área de forma = 21.05 m²
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Relação do aço

4xP1 P3

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT

(Barras)

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 76 88 6688

2 5.0 19 78 1482

CA50 3 12.5 20 272 5440

Resumo do aço

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50

CA60

12.5

5.0

54.4

81.7

57.6

13.9

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

57.6

13.9

Volume de concreto (C-30) = 0.78 m³

Área de forma = 13.48 m²
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N3

Relação do aço

4xP1 P3

AÇO
N DIAM

(mm)

QUANT

(Barras)

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 84 88 7392

2 5.0 21 78 1638

3 5.0 21 24 504

CA50 4 12.5 20 347 6940

5 12.5 2 302 604

Resumo do aço

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50

CA60

12.5

5.0

75.5

95.4

79.9

16.2

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

79.9

16.2

Volume de concreto (C-30) = 0.87 m³

Área de forma = 14.95 m²

P1 V5 P2

.20 4.60

15 x 40

.20

580

ESC 1:50

VC1

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
4

0

.15

4.60

22 N2 c/21

2 N6 ø8.0  C=494

2 N7 ø8.0  C=154

24

132

2 N8 ø8.0  C=169

147

24

2 N1 ø5.0  C=235

22 N2 ø5.0  C=98

9

34

V4 P3 V6

2.425

15 x 30

.15 2.425

15 x 30

580

ESC 1:50

VC2

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
3

0

.15

2.28

14 N3 c/15

2.27

17 N3 c/15

2 N9 ø8.0  C=510

10

494

10

3 N10 ø8.0  C=538

24

494

24

31 N3 ø5.0  C=78

9

24

P4 P5

.20 4.60

15 x 40

.20

580

ESC 1:50

VC3

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
4

0

.15

4.60

22 N2 c/21

2 N6 ø8.0  C=494

2 N7 ø8.0  C=154

24

132

2 N11 ø8.0  C=159

137

24

2 N4 ø5.0  C=245

22 N2 ø5.0  C=98

9

34

P4 V2 P1

.30 4.40

15 x 40

.30

580

ESC 1:50

VC4

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
4

0

.15

4.40

21 N2 c/21

2 N6 ø8.0  C=494

2 N10 ø8.0  C=538

24

494

24

21 N2 ø5.0  C=98

9

34

P3 V1

.30 2.65

15 x 30

580

ESC 1:50

VC5

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
3

0

.15

2.50

17 N3 c/15

2 N12 ø8.0  C=289

2 N13 ø8.0  C=334

25

289

24

17 N3 ø5.0  C=78

9

24

P5 V2 P2

.30 4.40

15 x 40

.30

580

ESC 1:50

VC6

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
4

0

.15

4.40

21 N2 c/21

2 N6 ø8.0  C=494

2 N14 ø8.0  C=174

24

152

2 N15 ø8.0  C=167

142

27

2 N5 ø5.0  C=220

21 N2 ø5.0  C=98

9

34

Relação do aço

V1 V2 V3

V4 V5 V6

AÇO N DIAM

(mm)

QUANT

(Barras)

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 2 235 470

2 5.0 86 98 8428

3 5.0 48 78 3744

4 5.0 2 245 490

5 5.0 2 220 440

CA50 6 8.0 8 494 3952

7 8.0 4 154 616

8 8.0 2 169 338

9 8.0 2 510 1020

10 8.0 5 538 2690

11 8.0 2 159 318

12 8.0 2 289 578

13 8.0 2 334 668

14 8.0 2 174 348

15 8.0 2 167 334

Resumo do aço

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50

CA60

8.0

5.0

108.7

135.8

47.1

23

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

47.1

23

Volume de concreto (C-30) = 1.56 m³

Área de forma = 24.96 m²

P1 V4 P2

.20 4.60

17 x 40

.20

305

ESC 1:50

V1

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
4

0

.17

4.60

23 N1 c/20

2 N3 ø8.0  C=494

2 N9 ø10.0  C=551

31

494

31

23 N1 ø5.0  C=102

11

34

P4 P5

.20 4.60

17 x 40

.20

305

ESC 1:50

V2

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
4

0

.17

4.60

23 N1 c/20

2 N3 ø8.0  C=494

1 N4 ø8.0  C=100

10

92

1 N4 ø8.0  C=100

92

10

2 N5 ø8.0  C=510

10

494

10

23 N1 ø5.0  C=102

11

34

P4 P1

.30 4.40

17 x 40

.30

305

ESC 1:50

V3

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
4

0

.17

4.40

22 N1 c/20

2 N3 ø8.0  C=494

1 N6 ø8.0  C=107

2 N3 ø8.0  C=494

22 N1 ø5.0  C=102

11

34

P3 V1

.30 2.65

15 x 30

305

ESC 1:50

V4

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
3

0

.15

2.48

17 N2 c/15

2 N7 ø8.0  C=289

2 N8 ø8.0  C=311

289

24

17 N2 ø5.0  C=78

9

24

P5 P2

.30 4.40

17 x 40

.30

305

ESC 1:50

V5

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

.
4

0

.17

4.40

22 N1 c/20

2 N3 ø8.0  C=494

1 N6 ø8.0  C=107

2 N3 ø8.0  C=494

22 N1 ø5.0  C=102

11

34

Relação do aço

V1 V2 V3

V4 V5

AÇO
N DIAM

(mm)

QUANT

(Barras)

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 90 102 9180

2 5.0 17 78 1326

CA50 3 8.0 12 494 5928

4 8.0 2 100 200

5 8.0 2 510 1020

6 8.0 2 107 214

7 8.0 2 289 578

8 8.0 2 311 622

9 10.0 2 551 1102

Resumo do aço

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

PESO + 10 %

(kg)

CA50

CA60

8.0

10.0

5.0

85.7

11.1

105.1

37.2

7.5

17.8

PESO TOTAL

(kg)

CA50

CA60

44.6

17.8

Volume de concreto (C-30) = 1.49 m³

Área de forma = 21.61 m²

CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL

VIGAS: 3,0cm

LAJES: 2,5cm

COBRIMENTOS:

II - MODERADA

URBANA

(NBR-6118: 2014)

PILARES: 3,0cm

FUNDAÇÕES:4,0cm

FATORES ATENUANTES:

- Controle Rígido de qualidade e medidas na obra.

- Ambientes revestidos com argamassa e pintura.

ESPECIFICAÇÕES

ESPECIFICAÇÕES PARA EXECUÇÃO DE ESTRUTURA

DE CONCRETO ARMADO

FUNDO DE VIGAS

MARCA GERDAU, BELGO MINEIRA OU SIMILAR

O CONCRETO DEVERÁ SER VIBRADO MECANICAMENTE

CONSUMO MÍNIMO DE CIMENTO POR m3 PARA CONCRETO ESTRUTURAL = 350 Kg

AÇO ESTRUTURAL CA50/CA60 - FY=500MPA - FY=600MPA

RETIRADA DE FORMAS

NORMAL

BOMBEÁVEL

ESTAR SEMPRE MOLHADAS, E SE POSSÍVEL COBERTAS

NÃO USAR ADITIVOS A BASE DE CLORETOS

ABATIMENTO (SLUMP) DO CONCRETO

MAGRO COM A ESPESSURA DE 5CM

DO CONCRETO MAGRO

ANTES DA CONCRETAGEM

LATERAIS DE VIGAS

MÓDULO DE ELASTICIDADE

ABATIMENTO (SLUMP)

RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO

RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA DO CONCRETO (FCK)

CONSUMO DE CIMENTO POR m3

ESPECIFICAÇÕES DO TIPO DE CIMENTO E FABRICANTE

MARCA E DOSAGEM DOS ADITIVOS PARA CONCRETOS

DIMENSÃO MÁXIMA CARACTERÍSTICA DA BRITA

DIMENSÕES NÃO ESPECIFICADAS PARA PEÇAS DE CONCRETO ARMADO = cm

DIÂMETRO MÁXIMO CARACTERÍSTICO DO AGREGADO GRAÚDO = 19mm

APÓS A VERIFICAÇÃO DO INÍCIO DA PEGA DO CONCRETO, AS PEÇAS DEVERÃO

TODA PEÇA EM CONTATO DIRETO COM O SOLO DEVERÁ TER BASE EM CONCRETO

TODO O TERRENO DEVERÁ SER APILOADO SATISFATORIAMENTE ANTES DA APLICAÇÃO

AS FORMAS DE MADEIRA DEVERÃO SER MOLHADAS ATÉ O ENCHARCAMENTO INSTANTES

DEVERÃO SER USADOS ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR O COBRIMENTO DAS ARMADURAS

PARA CONCRETO FORNECIDO POR USINA, DEVERÁ CONSTAR OBRIGATORIAMENTE NA NOTA FISCAL:

PILARES

= 50 ± 10mm

= 80 ± 10mm

=14 DIAS (REESCORAR ATÉ 28 DIAS)

=14 DIAS

=07 DIAS

=14 DIAS (REESCORAR ATÉ 28 DIAS)
PAINEL DE LAJES

INICIAL DO CONCRETO.

DEVIDO AO SEU BAIXO CALOR DE HIDRATAÇÃO, REDUZINDO AS TRINCAS ORIGINADAS PELA RETRAÇÃO

RECOMENDA-SE A UTILIZAÇÃO DE CIMENTOS "CP III E40 RS", " CP III E32 RS" OU "CP II E32 RS"

EXECUÇÃO DA CONCRETAGEM.

E ADENSAMENTO, BEM COMO GARANTIR O TEMPO EM ABERTO DA MISTURA ANTES E DURANTE A

RETARDADOR DE PEGA, PARA MELHORAR AS CONDIÇÕES DE LANÇAMENTO

O CONCRETO DEVERÁ SER OBRIGATORIAMENTE DOSADO COM ADITIVO PLASTIFICANTE E

CARACTERÍSTICAS DOS AGREGADOS A SEREM UTILIZADOS.

DEVERÁ TER SUA DOSAGEM ESPECIFICADA PELO ESTUDO TECNOLÓGICO EM FUNÇÃO DAS

ABATIMENTO SLUMP E RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO. O ADITIVO RETARDADOR DE PEGA PLASTIFICANTE

ESPECIFICAÇÕES DESCRITAS: FCK, MÓDULO DE ELASTICIDADE, DIÂMETRO MÁXIMO CARACTERÍSTICO,

LABORATÓRIO DE PRODUÇÃO E CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETOS. ESTES DEVERÃO SEGUIR AS

DEVERÁ SER REALIZADA DOSAGEM EXPERIMENTAL DO CONCRETO A SER UTILIZADO NESTA OBRA, EM

OS FIOS E BARRAS DE AÇO CA 50 E CA60 DEVERÃO ATENDER ÀS SEGUINTES NORMAS:

NBR7480, NBR7477, NBR 6152 E NBR 6153,

COMPROVADAMENTE ATRAVÉS DE LAUDO DE ENSAIO LABORATORIAL E EM LOTES DEFINIDOS PELAS

NORMAS CITADAS.

TODAS AS JUNTAS DE MOVIMENTAÇÃO E DILATAÇÃO DEVERÃO SER CONVENIENTEMENTE SELADAS.

O LIMITE DE TOLERÂNCIA PARA COBRIMENTO DAS ARMADURAS DO CONCRETO ARMADO É DE 5mm,

SENDO QUE OS COBRIMENTOS NOMINAIS ESTÃO, SEMPRE, REFERIDOS À SUPERFÍCIE DA ARMADURA

EXTERNA, EM GERAL A FACE EXTERNA DOS ESTRIBOS.

NO PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO DO CONCRETO DEVERÁ SER OBEDECIDO O

DISPOSTO NA NBR 12655/1996.

NO CONTROLE TECNOLÓGICO DOS MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO DEVERÁ SER OBEDECIDO O

DISPOSTO NA NBR 12654/1992. O CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO DEVERÁ SER DO TIPO

RIGOROSO.

AS FORMAS E ESCORAMENTOS DEVERÃO SER DIMENSIONADAS E EXECUTADAS DE ACORDO COM AS

PRESCRIÇÕES DA NB-11 E NB-14, DE MODO QUE NÃO SOFRAM DEFORMAÇÕES PREJUDICIAIS, QUER

SOB A AÇÃO DOS FATORES AMBIENTAIS, QUER SOB A CARGA, ESPECIALMENTE A DO CONCRETO ANTES

DO INÍCIO DO TEMPO DE PEGA.

AS FORMAS DEVERÃO SER PROJETADAS DE MODO A HAVER FACILIDADE DA SUA REMOÇÃO, SEM

PREJUÍZO À ESTRUTURA DE CONCRETO COMO CHOQUES E VIBRAÇÕES.

ANTES DO LANÇAMENTO DO CONCRETO, DEVERÁ SER VERIFICADA A EXATIDÃO DIMENSIONAL DAS

FORMAS EM RELAÇÃO AO PROJETO ESTRUTURAL AFIM DE ASSEGURAR A GEOMETRIA DA ESTRUTURA.

CASO SE UTILIZE DESMOLDANTES, ESTES DEVERÃO SER APLICADOS ANTES DA DISPOSIÇÃO DAS

ARMADURAS.

NO LANÇAMENTO DO CONCRETO NAS FORMAS, DEVE-SE TOMAR AS PRECAUÇÕES NECESSÁRIAS PARA

QUE NÃO HAJA SEGREGAÇÃO DO MESMO. RECOMENDA-SE QUE A ALTURA DE QUEDA LIVRE NÃO

ULTRAPASSE 2 METROS.

EM NENHUMA HIPÓTESE O LANÇAMENTO DO CONCRETO PODERÁ SER FEITO APÓS O INÍCIO DA PEGA.

CASO SEJA NECESSÁRIO A REALIZAÇÃO DE JUNTA DE CONCRETAGEM POR INTERRUPÇÃO DE

LANÇAMENTO, DEVE-SE PROCEDER O TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE COM ESCOVAÇÃO DA NATA

SUPERFICIAL E LAVAGEM DO PÓ RESULTANTE DA OPERAÇÃO. CASO ESTA OPERAÇÃO SEJA EXECUTADA

COM INTERVALO SUPERIOR A 14 DIAS CORRIDOS, DEVE-SE UTILIZAR ADESIVO ESTRUTURAL NA

INTERFACE DA JUNTA DE CONCRETAGEM.

ESTA ESTRUTURA ESTÁ DIMENSIONADA PARA VIDA ÚTIL MÍNIMA DE 50 ANOS, RESPEITADOS OS

INTERVALOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA A CADA 5 ANOS, ONDE DEVERÁ SER EXECUTADA INSPEÇÃO

TÉCNICA POR PROFISSIONAL HABILITADO EM TODA A SUA EXTENSÃO, NA INTENÇÃO DE LOCALIZAR

POSSÍVEIS PONTOS DE ATAQUE DO MEIO AMBIENTE. CASO ESTES SEJAM DETECTADOS, DEVERÁ SE

PROSSEGUIR COM AÇÃO CORRETIVA ADEQUADA, DE FORMA A PROLONGAR A VIDA ÚTIL DA ESTRUTURA

EM QUESTÃO.

OBSERVAÇÕES

SAPATAS:

a/c < 0,55

FATOR ÁGUA/CIMENTO

DO CONCRETO:

Ecs = 260716 Kgf/cm²

CONCRETO:
C30 Fck = 30MPa

PILARES ,VIGAS E LAJE:

NOTAS GERAIS :

1 - Checar a locação com o projeto de arquitetura, a fim de se dirimir qualquer dúvida;

2 - O nível das fundações será de no mínimo 1,00 m de profundidade, em relação ao nível do 

terreno natural, ressalvando que o terreno tenha a TAXA admitida em projeto (t= 1,5 Kgf/cm²); 

3 - O aterro do caixão de areia deverá ser compactado com "sapo mecânico" , em camadas de 

no máximo 0,20 m e em uma umidade ótima, a fim de se evitar recalques;

4 - Caso o terreno encontrado, para assentamento das sapatas, não venha a atingir a taxa de 

trabalho exigida em projeto, usar um colchão de solo-cimento ( traço 1:15), com camada 

mínima de 0,50 m e seção horizontal ( em planta) que contenha o espraiamento da carga da 

fundação; 

1:50

ESCALA:

DESENHO:

DATA:

FOLHA:

02/02

CLIENTE:

DESENHO:

ENDEREÇO:

PROJETO ESTRUTURAL

MAIO/2025

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

deop@ifs.edu.br TEL: (79)3711-3139

Av. Eng. Gentil Tavares da Motta, 1166 - Getúlio Vargas - Aracaju/SE

Nº ALTERAÇÃO/REVISÕES
REVISADO POR

DATA

INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE - CAMPUS - JAPARATUBA

CAMPUS JAPARATUBA/SE

POSTO DE MEDIÇÃO 

a/c < 0,55

FATOR ÁGUA/CIMENTO

DO CONCRETO:

Ecs = 260716 Kgf/cm²

CONCRETO:
C30 Fck = 30MPa

SUPERESTRUTURA - FORMAS E ARMAÇÕES 

NÍVEL 3.05m

NÍVEL 5.80m
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Forma  NÍVEL 3.05m

escala 1:50

Vigas

Nome
Seção Elevação

Nível

(cm) (cm) (cm)

V1 17x40 0 305

V2 17x40 0 305

V3 17x40 0 305

V4 15x30 0 305

V5 17x40 0 305

Características dos materiais

fck Ecs Abatimento

(kgf/cm²) (kgf/cm²) (cm)

300 260716 5.00

Dimensão máxima do agregado = 19 mm

Pilares

Nome
Seção Elevação

Nível

(cm) (cm) (cm)

P1 20 x 30 0 305

P2 20 x 30 0 305

P3 15 x 30 0 305

P4 20 x 30 0 305

P5 20 x 30 0 305

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudança de seção

PILARES

escala 1:50

VIGAS NÍVEL 3.05m

escala 1:50

VIGAS COBERTURA NÍVEL 3.05m

escala 1:50

PILARES COBERTURA

escala 1:50
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